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RESUMO: Trata-se de um estudo de caso a partir do atendimento psicoterapêutico realizado na Clínica 
de Psicologia da Univali na abordagem analítica de Carl Gustav Jung, com uma mulher de 35 anos, 
casada há 15 anos e mãe de uma filha adolescente. Após busca espontânea, foram evidenciadas 
demandas referentes ao difícil relacionamento com o pai, bem como relacionamento conjugal 
conflituoso, permeado por infidelidade do parceiro, sentimentos de insegurança e baixa autoestima. 
Na perspectiva junguiana, a psique possui tanto elementos masculinos quanto femininos, 
independente da condição genital do indivíduo. Portanto, o animus constitui-se como o aspecto 
masculino na psique da mulher e ele deriva do arquétipo do Pai, constituído pela figura paterna, mas 
também pelas demais figuras masculinas ligadas afetivamente à mulher, no decorrer de seu 
desenvolvimento. O complexo se constitui a partir da quantidade de energia e de afeto que lhe oferecem 
magnitude e força. Pode ter um caráter traumático e outras vezes apenas doloroso e altamente 
acentuado, bem como pode ser ativado a partir de um conflito moral ou choque emocional. 
Considerando tais pressupostos, mulheres que vivenciam a experiência de terem sido abandonadas pela 
figura paterna, muitas vezes, se engajam em relacionamentos amorosos que parecem ter a função de 
preencher as lacunas afetivas deixadas por aquela ausência. Depositam nos parceiros amorosos todas as 
frustrações e expectativas de resgate do abandono imposto pela figura paterna na infância, dificultando 
o estabelecimento de um relacionamento saudável e equilibrado em decorrência do estado de 
submissão e dependência estabelecido. O parceiro amoroso torna-se o Pai, figura indispensável e 
portadora do poder masculino, sem a qual a mulher se vê destituída de possibilidade de sobrevivência 
emocional, sentindo-se desamparada e solitária, lançada num mundo hostil sem a sua presença. 
Segundo Jung, esse processo desfavorece o processo de individuação, necessário para que um ser se 
torne realmente uma unidade, uma totalidade, pela integração consciente de seus vários aspectos 
inconscientes. Este processo pode ser facilitado com a mediação da criatividade artística, considerada 
por Jung, como uma função psíquica natural e estruturante, cuja capacidade de cura consiste em dar 
forma, em transformar conteúdos inconscientes em imagens simbólicas. À vista disso, o objetivo deste 
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estudo foi compreender a influência do complexo paterno na constituição da feminilidade e das 
vivências afetivo-amorosas, manifestada por meio de suas representações simbólicas com a mediação da 
arte. Foram realizadas 14 sessões psicoterapêuticas, utilizando-se da técnica de amplificação simbólica a 
partir das seguintes estratégias: entrevista clínica, elaboração de desenhos, análise de sonhos e a técnica 
da imaginação guiada. Os materiais artísticos foram sendo disponibilizados a partir das demandas 
trazidas durante as sessões, como também após o término da técnica da imaginação guiada. No decorrer 
do processo, por meio de seus relatos, bem como de desenhos das representações simbólicas do 
casamento, família atual e o casamento de seus pais durante a infância, evidenciou-se sentimentos de 
grande frustração no âmbito afetivo-amoroso. As representações simbólicas permitiram compreender a 
dinâmica projetiva do seu relacionamento conjugal, reproduzindo inconscientemente os conflitos 
vivenciados no casamento de seus pais, o que possibilitou reflexões sobre a necessidade de mudanças 
efetivas em sua vida. Por meio dos atendimentos realizados evidenciou-se que a dissociação da função 
masculina na própria psique, reflete-se nas projeções de aspectos como ação, organização, criatividade 
e assertividade. A psicoterapia teve como objetivo favorecer o processo de integração dos princípios 
masculinos da psique (animus), pois sem o masculino, o feminino não se desenvolve, dificultando o 
processo de individuação. Com o reconhecimento e aceitação de suas características pessoais, com seus 
anseios e frustrações, a mulher poderá relacionar-se de forma menos projetiva. A arteterapia constituiu-
se como um recurso intermediário no contato com conteúdos do inconsciente pessoal de modo a 
favorecer seu reconhecimento e integração na dinâmica psíquica, auxiliando o processo de 
individuação. 
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